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Neste editorial do último número de 2021 da SINAPSE, faço uma breve reflexão sobre os 
desafios em saúde que tivemos e vamos continuar a ter de responder no ano que agora termina 
e no futuro, perante a aparente indiferença do fluir do tempo que mantém o seu ritmo próprio, 
num ano marcado pela incerteza associada à evolução da pandemia COVID-19.

A pandemia mostrou-nos a importância da aliança entre ciência e saúde e da ciência no 
suporte à tomada de decisão política. Enquanto nos fornecia os meios para o controlo da pan-
demia, numa demonstração da rápida capacidade de adaptação não só dos investigadores como 
dos profissionais de saúde na resposta a novos e inesperados desafios, expunha as fragilidades 
de um sistema de saúde onde não existe uma cultura de investigação, o que se traduz na falta de 
preparação dos serviços de saúde para responder de modo eficiente e rápido a estes desafios e 
sobretudo na reduzida capacidade de antecipar desafios futuros. 

As restrições impostas ao contacto social, o medo e a incerteza vividos em situação de pan-
demia, comprometem a saúde mental nas diferentes faixas etárias, desde os jovens aos idosos, 
vão repercutir-se a nível comportamental e cognitivo, e contribuirão para agravar o impacto 
socioeconómico das doenças do cérebro.

Os sistemas de saúde enfrentam hoje e enfrentarão num futuro próximo o dilema do aumen-
to exponencial de custos num contexto de recursos sempre finitos. Impõe-se, assim, que se faça 
uma avaliação criteriosa dos resultados das intervenções, que se dinamizem espaços de diálogo 
multidisciplinar, que envolvam não só os profissionais de saúde como peritos de áreas diversas, 
da economia à sociologia, à engenharia, física e matemática, à bioinformática, entre outras.

É assim fundamental a promoção de uma cultura de investigação e de disseminação do co-
nhecimento, de comunicação clara e precisa com a sociedade e entre os profissionais de saúde, 
que permita incorporar cada nova descoberta no tempo certo, que permita questionar as deci-
sões tomadas na prática clínica diária, na procura de uma medicina de qualidade. 

É essencial que se criem estruturas multidisciplinares dinâmicas e ágeis, capazes de reconhe-
cer e criar oportunidades de desenvolvimento pessoal e coletivo. 

Não será demais relembrar que o maior e mais precioso recurso das instituições são as 
pessoas. 
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